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CALDEIRA FILHO 

Orquestra Sinfônica Munici- 
pal de Campinas — Propramo; 
Honegger, O Rei Davld (Salmo 
Sinfônico) em írés partes, para 
orquestra, solistas vocais, coro 
misto, atores e narrador. Re- 
gente: Maestro Benito Juarcz. 
Regentes preparadores: 
Adriana Olarola, Helena Star- 
zinsky, Renato Teizeira Lopes e 
Rui Silva Costa. Teatro Munici- 
pal, 18 e 19/1217. 
Arthur Honegger (1892- 

1955) baseou sua obra sobre 
texto dramático de René 
Morax. O assunto refere-se 
d escolha e investidura do 
pastor David como rei de Is- 
rael, fatos ocorridos du- 
rante seu reinado, especial- 
mente o episódio referente 
ao seu pecado com Betsabá, 
o arrependimento, a cons- 
trução do Templo, coroação 
de Salomão e a morte do 
grande Rei. 

A fala do narrador, com 
que é iniciada a obra, teve 
por intérprete o ator David 
José, declamador excelente 
em todos os sentidos: cla- 
reza, emoção, real vivência 
expressiva. 

Para os diferentes qua- 
dros adota Honegger lin- 
guagem musical analógica- 
mente, ou esteticamente, fi- 
gurativa, pois a indispensá- 
vel dose de objetividade 
está contida na emoção so- 
nora e não em conotações 
materiais. Em mais de um 
episódio o que efetivamente 
prepondera é a ambienta- 
ção e não a descrição, não 
obstante a violenta drama- 
ticidade da cena da Feiti- 
ceira de Endor, convincen- 
temente realizada por Irene 
Ravache. Discretas as su- 
gestões objetivas do con- 
texto. Nos coros e na orques- 
tra, as harmonias então mo- 
dernas (década de 20) soam 
com insuspeitado frescor. 
É constante a espirituali- 
dade das cenas. Um exem- 
plo se encontra na Dança 
d iante da Arca. Aí a estética 
da rítmica transcende a ob- 
jetividade coreográfíi 
Logo adiante, a música 

rece incandescer-se com o 
aumento da paixão de Da- 
vid por Betsabá. A interpre- 
tação de Benito Juarez mos- 
trou-se altamente artística. 
Assinalamos ainda a no- 
breza de tom com que é 
enunciada a súplica do per- 
dão, momento extraordiná- 
riamente belo erri que mais 
uma vez o lirismo observa o 
conteúdo dramático. 

Os coros, além da força de 
comunicação, reafirma- 
ram, no caso, a eficácia for- 
mal e expressiva do tona- 
lismo harmônico, bem como 
o valor das forças elementa- 
res da música. A dé Honeg- 
ger não é espetacular. Sua 
grandiosidade é interna; é a 
linguagem de alguém—Da- 
vid ou Honegger — que se 
descobriu a si mesmo, assu- 
miu plenamente a experiên- 
cia vital, tornou-se senhor 
de sua própria vivência, e 
somente a consciência 
desta, de pessoa, de "eu" e 
não mais de "nós", é que o 
liberta, que o leva ao trono e 
ao amor de Betsabá. Nesta 
destruição gradativa do au- 
tismo, agora submisso ao 
personalismo que relaciona 
e comanda os homens, resi- 
dem as razões da criativi- 
dade de Honegger e da qua- 
lidade da sua música. O fato 
é sensível em vários temas, 
nas características das per- 
sonagens e ainda nas moti- 
vações para as figurações 
sonoras a elas dadas pela 
imaginação do autor. 

Nessa linha psicológica é 
que, a meu ver, foi encami- 
nhada a construção da obra 
para torná-la algo real- 
mente humano. Essa mesma 
linha guiou também os in- 
térpretes, sempre profundos 
na expressão; os atores já 
referidos, os cantores so- 
prano Niza de Castro Tank, 
contralto Helly Anne Ca- 
ram, tenor Luiz Tenaglia, os 
corais Coralusp, Unicamp e 
Cuca, e seus regentes prepa- 
radores, Adriana Ciarola, 
Helena Starzinsky, Renato 
Teixeira Lopes e Rui Silva 
Costa. Não é preciso dizer 
que a origem dessa linha 
psicológica de interpreta- 
ção está no coração e na mu- 
sicalidade fecunda do 
Maestro Benito Juarez, a 
quem cabe o mérito maior 
de tão magnífica reali- 
zação. 


